
A N $ ( i L X v t l ^ % ; ^ 8B QÜIr^k-FEÍRA> 11 D E ; À B B I L DE ÍÍH>7' DâáuiQí o F:IC 141\ 
tintado de São Paulo (Estados Unidos do Brasil)' 

de pontes . Despacho : DOP — Au to r i zo a construção das 
pontes sobre os r ios I t a e La I l h a . 

Prefeitura de Virádouro — Oí . so l i c i tando compra ou 
doação de caminhão. De.-pacho: Dr . S i l v a P r a d o . P a r a 
a redistribuição. 

Câmara de São Vicente — O f . so l ic i tando providên­
cias- pa ra in i c i o de construção de nova ponte para f a c i l i ­
t a r o desafogamento do trânsito sobre a ponte pênsil. 
Despacha : Corone l Faria L i m a . Impor tan te . Consta tar 
" i n l o c o " e apresentar sugestões. 

P r e f e i tu ra de Jabo t i caba l — O f . sol ic i tando auxilio 
p a r a diversos serviç.s na c idade. Despacho : D O S . Dese­
j o atender . 

P r e f e i tu ra de ' B a r u e r i — O f . so l ic i tando execução do 
p lano pa ra serviço de abastecimento de água. Despacho : 
D O S . Deseja conhecer projeto. 

O f . so l ic i tando seja i n i c i ada a construção de G r u p o 
Esco l a r . Despacho: M . P a u l a L i m a . D i z e r sobre a pos­
s ib i l idade do s o i c i t a d o . . ; 

Abaixo asüiado de funcionário da Es t rada de Ferro 
Sorocabana — s .hc i tando pagamento de atrasado. Des­
pacho : D r . U z e d a . Se proceder, apressr.r. 

Prefeitura de Migue:ópulis — O f . so l i c i tando fios 
p a r a U n h a telefônica. Despacho D A E E . M . Souza L i m a . 
Desejo fornecer apenas o ma t e r i a l pa ra l i n h a que ligará 
Miguelópolis a I tuve rava . O m u n i c i p i o fornecerá os 
postes. 

Prefeitura de Guapiara — Of. so l ic i tando pr ior idade 
pa ra o.nstrução de prédio p a r a C a d e i a . Despacho : D O P . 
Conceda a pr ior idade pa ra construção de edi f ic io padro ­
n izado para Cade ia e Delegacia de P o l i c i a . Urgência 
especia l . 

Prefeitura de Cachoeira Paulista —• O f . so l ic i tando 
aux i l i o pa ra tromba d 'água. Despacho : C e n s e h o Rodo ­
viário urgente . Parece caso de aux i l i o . 

Prefeitura de Jaboticabal — O í . so l i c i tando auxilio 
p a r a ilumina;ão pública. Despacho : D A E E . M . Souza 
L i m a . A u x i l i a r com o m a t e r i a l . 

Prefeitura de Pongay — O f . so l ic i tando m a t e r i a l pa ra 
extensão de energia eléirica. Despacho : D A E E . E ' m u ­
nicípio pobre. Atender c em pr io r idade . 

Of. so l ic i tando mudança da Delegac ia e C a d e i a . Des­
pacho : D O P . Concedo pr i o r idade . Cons t ru i r cadeia e 
delegacia padron i zada . Concorrência i m e d i a t a . 

Câmara de Cosmorama — O f . so l ic i tando previdên­
cias para demarcação do m u n i c i p i o . Despacho : Justiça. 
So l i c i tando os devidos esc larecimentos. 

Prefeitura de Guapiara — Of. so l ic i tando ambuância 
u s a d a . Despacho : Comissão de levantamento tíe ve icules . 
Conceder u m dos veículos usados a f i m de ser adaptado 
pe la P re f e i tu ra de G u a p i a r a . 

Associação Paulista d"s Municípios — O f . so l i c i tando 
p a r a os moradores da estrada M a r i l i a - Echaporã, seja 
f e i ta u m a m e l h ria naque la es t rada . Despacho : " D E R 
A juda r , me lhorando a e s t r a d a " . 

CONTADORIA C E N T R A L DO ESTADO 

B a i x o u o governador do Es tado decreto r egu lamen­
tando a l e i n . 3 .718, de 11-1-57, que t rans f o rma a C o n ­
tador ia C e n t r a l d? Estado em Contador ia G e r a l do Es tado . 

P O N T E SOBRE O RIO P A R A N A P A N E M A 

D e n t r e as importantes obras a tua lmente em execução 
pelo Depar tamento de Es t radas de Rodagem, no desen­
vo lv imento do P l a n o de Pavimentação do Estado, desta­
ca-se o as fa l tamento da rodov ia Ass is -Por to Are ias de 40 
quilômetros ds extensão, l i gando ao nosso Es tado as r icas 
e férteis regiões do norte do Paraná. E ' nessa estrpda que 
se s i tua a monumenta l ponte sobre o r io Pa ranapanema , 
nas imediaçô.s de Po r t o Are ias , cu ja construção se In i ­
c iou em abr i l do ano passado. Sua estrutura é constituí­
da de seis arcos de tímpanos cheios, de 49 metros de vão 
cada um, fundados sobre tubulões. O tabule i ro é de 10 40 
metros de l a r gu ra e sua extensão to ta l de 296 metros. E m 
v i s ta do ad iantado dos t rabalhos, pois que já f o ram exe­
cutadas as fundações e a elevação da in f raest rutura . parte 
hiperestáücsi, de 5 dos seis arcos, é de prever-se a sua 
conclusão l i a ra outubro do ano corrente . Custo da o b r a : 
C r $ 15.318.500,00. 

TRÁFEGO D E CAMINHÕES NO F E R R Y -
. BOAT DO GUARUJÁ 

O Secretário da Viação e Obras Públicas aprovou o n ­
tem resolução do Conse lho Rodoviária, re la t i va à l e g u l a -
mentação « o tráfego de caminhões no " f e r r y boat" de 
Santos a Guan já , aos sábados, domingos e fer iados. P o r 
essa resr-lução, f ica l iberado o tráfego de caminhões no 
F e r r y - B o a t aos sábados; nos domingos eferiados e trá­
fego desses veicules fica pro ib ido somente nc sentide Oua -
ruiá-Santos, entre 15,00 e 21 horas . 

OBRAS NO INTERIOR ' r 

N a D i r e t c r i a de Obras Públicas da Secretar ia da V ia ­
ção f o ram assinados contratos e expedidas ordens ce ser­
viço re lat ivos à execução das seguintes obras, benef ic iando 
municípios do Inter ior do Es tado : 

B o t u c a t u — Re f o rma vl-n te lhado da itocola N o r m a l , 
n o valor de C r $ 347.235,20, e r e f o rma geral do prédic onde 
func ionam Cade ia e Fórum, no montante de Or$ 
1.699.283,30. 

Pres idente Venceslau — Construção de novo prédio, 
dest inado a Cade i a e De legac ia de Polícia, havendo as 
obras s ido crçadas em C r $ 3.204.609,00. 

Penápolis — Reparos no prédio do Ginásio do Estado , 
no va lor de C r $ 63.800,00. 

Jaú — Recondic ionamento de u m trans formador de 
120 K V A da escola i ndus t r i a l " P r o f . J o a q u i m Fe r r e i r a 
do A m a r a i ' , n a importância de C r $ 150.780,80. 

Jabo t i caba l — Consertos nas instalações sanitárias do 
colégio e escola no rma l "Amé l i o A . M a r t i n s " , uo va lor de 
Cr$ 21.000,00. 

Chava-.ites — Obras de conservação no prédio da C a ­
dela P ú H , i ' a . no va lor de C r $ 312.602,00. 

Cas t i l ho — P a r a cobertura de despesos feitas com a 
consauçaj OF es,.raüa m u n i c i p a l interestadual São P a u l o 
— M a t o Grosso, v ia Pon t? Franc isco Sá, foi l iberada a i m ­
portância eis Cr$ 114.430,50, em favor da Pre fe i tura M u ­
nic ipal , po.- conta de suas quotas de fundos rodoviários. 

DESCONTO DO IMPOSTO D E R E N D A 
E M F O L H A 

O g-evernador do Estado, tendo em vista os estudos 
eaiizados pela Secretaria da Fazenda , determinou me­
l iante decreto assinado ontem, a suspensão do desconto, 
im fo lha de pa?? mento, do imposto de renda devid-> pelo 8 

ervidores públicos. Assim, em face da providência a 
>artir do mes de maio, os pagamentos não mais sofrerão 
iquele desconto 

observa que, c em a suspensão dos descontos, não f i ca 
vedada a possibi idade de posterior entendimento com as 
autoridades federais, tendo em v is ta os vários aspectos de 
interesse público em causa, ass im como as imposições j u ­
rídicas a que está a matéria su je i ta . 

AUSPICIOSA SITUAÇÃO F I N A N C E I R A DA 
C O M P A N H I A DE ARMAZÉNS GERA IS 

DO ESTADO D E SÃO P A U L O 

N a Assembléia G e r a l da C o m p a n h i a de Armazéns G e ­
rais do Es tado de Sãe. Pau l o ( C A G E S P ) rea l i zada segun­
da fe i ra última, f o ram aprovados o relatório e o balanço 
dessa entidade, que, n a a tua l a d m i n i ; tração do Estado, 
entrou em fase f inance i ra auspiciosa, aumentando t a m ­
bém, consideravelmente, o volume de services prestados. 

Antes da aprovaçã:. n a assembéia geral, o balance da 
C A G E S P — entidade da qua l o E i t a d o , através do p a t r i ­
mônio do antigo Ins t i tu to do Café, é o ma io r ac ion is ta — 
foi submetido, por determinação do pre f . Ca r va lho P in t o , 
secretário da Fazenda , à apreciação da Contador i a G e r a l 
do Estado, cujo pronunc iamento , após atento, e minucioso 
exame, resul tou numa apreciação a ' tumente honrosa para 
a orientação h ' j e i m p r i m i d a àquele órgão. 

E X A M E DO BALANÇO 

Procedendo ao exame do balanço encerrado em 31 de 
dezembro de 1956, conc lu iu a Contador ia G e r a l " s e r bas­
tante favorável e boa a situação ec-nômica e f inance i ra 
da C o m p a n h i a " e que o seu e t a d o a t u a l " é de v i ta l idade 
e das melhores a orientação a ela i m p r i m i d a pela a tua l 
D i re to r ia , o que lhe ne rm i th i a aoresentação de u m lucro 
líouMo. em 1956, de Cm 11.188.537,80, equivalente a mais 
de" 33% do cap i ta l s o c i a l " . 

O examç técnico do balanço, no que se refere à s i 
tuacáo de l iauidez d a C o m o a n h i a , isto é, o ouociente re 
sv l tante da soma do disDonível ma is o realizável d iv id ido 
pelo exigível a curto prazo, s l eanca o expressivo índice 
de 2,75, ev idenciando mie a CêGESP depara também neste 
par t i cu la r u m a situação pr i v i l eg iada . 

D A D O S C O M P A R A T I V O S ^ 

T a n t o mais se ressa l tam esses fatos apontados pelo 
exame do balanço, se os cemuararmos aos dados r e a t i v o s 
aos últimos exercícios. A «sim, a re fer ida C o m p a n h i a en­
cerrou o exercício de 1950 cem o preiuízo de C r $ 
494.556,70 re-u l tado deficitário que nJm se repet iu poste 
r i o rmente . Ent re tan to , os luev-s Hnmrtos r ^ ^ r í i d n s , oue 
f o ram de C rS 127.952.50 em 1951. C r s 1.083.8*8.80, em 
195? e Or$ 2.574.305 80 em 1953. caíram, em 19^4, a C r $ 
54.627,40. Nessa situarão. Irmsje de ser c o n s i d a r H a anso l -
ciosa, a d i re tor ia ds C A G E S P ele i ta n a nova a d m i n i s t r a ­
ção do rst<»do, in i c i ou sua er»stão, consent indo, de par 
enm o crescimento em rironoreões inéditas ri«« serviços da 
C o m n a n h i a . cs resultados f i n a i e e , T * w assinalados n a anre -
ciacão da Contador i a G e r a l . Ao f ' m do ex°rei"io de 1955 
o lucro líor»»do a t i n " H a C<-$ 5 . 7 0 8 . i w o . elevando-se em 
31 de dezembro i e 1956 a O S 11.188 537,80. 

A T*»-«lta crescera de C r * J4.4*>8 675 1 0 em 1954. na ra 
C rS 20.870.772,40 em 1955 e O S 34.101.612,90 em 1956, os 
m?iores índ ias da v ida da C o m n a " h i a . Para l e lamente 
graças a medidas de inte l igente raclonahzaeõo das desfte 
sas,' estas f o ram mant idos " em níveis s t ! « t ó r i o s , deeres 
cendo porcentualmente em rrtação aos últimos exercícios, 
como o demonstra o seguinte quadro, que dispensa co 
mentários: 

P O R C E N T A G E M D A D ^ S ^ E S A E M RELAÇÃO A 
R E C E I T A 

Anos % 
19r>0 (prejuízo) 1092 
1951 98.1» 
1952 . . . . 81,0 
1953 82,4 
1954 . . , 99,6 
1955 72,6 
1S56 67,2 

.dOVIMENTAÇAO D E M E R C A D O R I A S 

A movimentação de mercador ias nos Armazéns Ge­
rais do Es tado — fator de grande importância em nosse 
comércio de exportação e no abastec imento das popu la ­
ções, notadamente da C a p i t a l — a t ing iu nos dois últimos 
exercícios índices os mais expressivos: ass im o to ta l de 
volumes armazenados em 1954, foi de 475.098 subindo a 
S9.775 em 1955 e a 1.160.777 em 195o. Desse medo c u m ­
pre a C A G E S P suas a l tas f ina l idades r.o campo da eco­
nomia geral do Estado, e mesmo do País (consideradas 
as mercador ias de exportação), ao pssso que apresenta no 
ístor f inance i ro os resultados decorrentes da ordem, d is -
3inlina e critério d » suas atividades 
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Dispõe sobre permuta, entre a Fazenda 
Estadual e a Prefeitura Municipal de M a a d u -
r i , de imóveis situados naquela cidade. 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E SÃO P A U L O : 
Faço saber que a Assembléia Leg i s la t i va decreta e eu 

promulgo a seguinte l a i : 
A r t i go l.o — F i c a a Fazenda rio Estado autor i zada a 

permutar , p u r a e s implesmente, com a Pre f e i tu ra M u n i ­
c i pa l de M a n d u r i , os imóveis abaixo descritos, represen­
tados na p l a n t a S . D . 509, da E s t r a d a de Fe r ro Soroca -
bana , situados naquela c idade e destinados a serviços da 
mesma Es t r ada , a saber : 

Imóveis de propriedade d a Pre f e i tu ra M u n i c i p a l de 
M a n d u r i : 

A reas " A " " B " "C" "D" " E " , com a superfície t o ­
t a l de 50.940,0Om2 (c inquenta m i l novecentos e q u a r s n -
ca metros quadrados) , c om os seguintes l im i t es e c on f r on ­
tações: A r e a A " 28.650,00in2 (v inte e oito m i l seiscentos 
e c inquenta metros quadrados ) . Comoça no ponto A , s i ­
tuado a 14,20m (quatorze metros e v inte centímetros) à 
dire i ta da estaca 2.280 -I- 10,20m (dez metros e v inte c en ­
tímetros) e segu3m 220m (duzentos e v inte metros) por 
uma cerca em curva , até o ponto B que d is ta 28m (v inte 
B oito metros) da estaca 2.291 -[- 6m (seis metros) c o n ­
frontando com terrenos de J o a q u i m de A l m e i d a ; 75m (se­
tenta e c inco metros) por u m a l i n h a divisória, com o 
rumo de 37°30'NE até o ponto C conf rontando com ter­
renos da P r e f e i tu ra : — 91m (noventa e u m metros) por 
uma l i n h a divisória, c om o r u m o de 79° O ' S E até o 
ponto D confrontando com u m cam inho e terrenos de 
Emi l io T o z o n i ; 154m (cento e c inquenta e quatro metros) 
oor uma l i n h a divisória com o r u m o de 55° 10' SE até 
> ponto E confrontando com terrenos de J o a q u im de A l -
ne lda e f ina lmente 140m (cento e quarenta metros) por 
u n a l i n h a divisória c o m o r u m o de 45° 30' SW ate o 
Km to A de pa r t i da , con f rontando com terrenos de Joa-
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seiscentos e sessenta metros quadrados) . Pa r t i ndo do 
ponto 1 s i tuado a 30m ( t r in ta metros) à esquerda d a es­
t a c a 2.291 da l i n h a locada, seguem 238m (duzentos e 
t r i n t a e oito metros) per u m a l i n h a divisória em rota , 
com o rumo de 52° 0' até o ponto 2 confrontando com 
u m a r u a ; 275m (duzentos e setenta e cinco metros) por 
u m a l m h a divisória, em re ta , que corta a l i n h a locada na 
estaca 2.298 -|- 13m (treze metros) e o caminho de acos-
so à estação nova, com o rumo de 83° o' SE até o ponto 
3, con f rontando com terrenos de E m i l i o Tozon i ; 140m 
(cento e quarenta metros) por u m a l i n h a divisória em 
reta, que cor ta a estrada de acesso à estação nova e a 
estaca 2.291 -|- 6m (seis metros) com o r u m o de 37° 30' 
S W até o ponto 1 de par t ida , confrontando com terrenos 
da P re f e i tura . A r e a " C " 2.070,00m2 (dois m i l e setenta 
metros quadrados/. Começa no ponto A s i tuado a 40m 
(quarenta metros) à esquerda da l i n h a locada e seguem: 
15m (quinze metros) pela f a i xa ds 40rr. (quarenta me­
tros) da l i n h a locada com o rumo de 43° 57' NW até o 
ponto B conf rontando com a r u a R i o G r a n d e do S u l ; 8m 
(oito metros) por u m a l i n h a divisória com o r u m o da 
10° 30' NE até o ponto C, confrontando com terrenos a d ­
quir idos pela Es t r ada de Fe r r o Sorocr.bana a João B e l ­
m i r o de O l i v e i r a ; 43m (quarenta e três me ­
tros) pela d i t a l i n h a com o rumo 3 o 0' N W até 
o ponto D conf rontando com terrenos adquir idos 
pela E s t r a d a de Fe r r o Sorocabana a Jcsé P o r ­
fírio; 14m (quatorze metros) pe la d i t a l i n h a com 
o rumo de 57° 0' N W até o ponto E , confrontando com 
terrenos da E s t r a d a de Fe r r o Sorocabana adqu i r i ­
dos a José Porfírio; 78m (setenta e oito metros) pe la d i ­
ta l i n h a , com o rumo de 17° O'" N E até o ponto- E , con-
f rontando com terrenos da E s t r a d a de Pe r r o Sorocabana 
adquir idos a M i s u e l M a ' v u l o ; 36m ( t r in ta e seis ms t ros i 
pela f a i xa d ; 52m (c inquenta e dois metros) de l i n n a 
locada, com o r u m o da 38° 30' N E até o poeto G , c on ­
f rontando com dois caminhos ; 12m ideze metros) pela-
d i t a l i n h a , da an t i ga cerca da f a x a da Es t rada de F e r ­
ro Sorocabana cem o r u m o de 50° 0' S W até o ponto H ; 
25m (v inte e c inco metros) per d i ta l i n h a e ant iga cerca 
d a f a i xa da E s t r a d a de F . r r o Sorocabana com o rumo de 
38° 30' S W até o ponto I, confrontando com te~ren s d a 
Es t rada de Fe r r o Sorocabana adquir idos a Jac in to F r a n ­
ça; 80m (oitenta metros) por d i t a l i n h a ant iga e cerca 
da f a ixa da Es t r ada de Fe r ro Sorocabana com o rumo -.ie 
I o 30' N W até o ponto A de pa r t i da , confrontando c o m 
terrenos da Es t rada de F e r r o Sorocabana. A rea " D " 
2.760,00m2 (dois m i l setecentos e sessenta metros q u a ­
drados) . Começa no ponto J . s i tuado a 40m (quarenta m e ­
tros) à fsquerda d a estaca 2.318 -I- 13m (treze metros) 
da l i n h a locada e seguem: 24m (vinte e quatro metres» 
pela fa ixa de 40m (quarenta metros) em reta , com o 
rumo de 43° 28' N W até o pento K , confrontando com a 
r u a da P r e f e i tu ra ; 92 50m (noventa e dois mètres e c i n ­
quenta eentím tros) pe 'a cerca divisória, em reta aue 
cor ta a U n h a locada n a estaca 2.320 -!- 2m 'do is me­
tros) e a estrada m u n i c i p a l com o r u m o de 39° 00' N E até 
o pento L , confrontando cem terrenas de proprietário 
desconhecido e de João R : " h a Camargo ; 36m (trinta, 
e seis metros) pe l a f a i xa de 12m (doza metros) da E s t r a d a 
M u n i c i p a l e para le la à f a i xa de 40m (quarenta metr.-«>, 
do eixo do l i n h a locada, em reta, com o rumo de 43° 28' 
S E até o ponto M , con f rontando com terrenos da P r e ­
f e i tu ra : e f i n a l m n t e 92m (noventa e dois metros) pola, 
cerca divisória em re ta que corta a estrada m u n i c i p a l *e 
a l i n h a locada n a estaca 2.318 - ' - 13m (treze metrcs> 
até a t i n g i r o ponto J , da pa r t i da , confrontando c o m 
M i g u e l M a r v u l o e José Porfírio; A r e a " E " 800,00 m2 
(oitocentos metros quadrados) . Começa r.o ponto " A " , 
s i tuado a 40m (ouarenta m t r e s ) à esquerda d a l i n h a 
locada e m cu r va tíe ra io de 613,91m (seiscentos e treze 
metros e noventa e u m centímetros) e seguem 10m vdéz 
metros) pe la f a i xa d- 40m ' auaren ta metros) para ' e l a ft 
cu r va locada, até o ponto B . conf rontando com a esteada 
m u n i c i p a l ; 102m (cento e dois m ' t ros ) pe la cerca d i v i ­
sória que corta a estaca 2.333 - i - 13,80m (treze metros e 
oitenta centímetros) com o r u m o de 20° 20' N W até o 
ponto C con f rontar do com t e r r e m s de d . M a r i a Cecília 
Ca rne i r o Leão da C u n h a Bueno ; 10m (dez metros) pe la 
f a i xa de 40m (quarenta metros) para le la a cu r va locada 
até o ponto D conf rontando com a estrada m u n i c i p a l ; 
103m (cento e três metros) nela cerca divisória que corta 
a l i n h a lecada n a estaca 2.333-1- 330 (três metros e 
t r i n t a centímetros) com o rumo de 17° 0' S E até a t ing i r 
o ponto A de par t ida , confrontando com terrenos adqu i ­
r idos pela Es t r ada de F . r r o Sorocabana, de da . V i t a l i n a 
Mendonça de Jesus. 

Imóveis de propr iedade da Fazenda do Estado de São 
Pau lo , na pesse e administração da E s t r ada de Ferro So­
r o cabana : 

A reas " F " " G " e " H " com a superf ic ie t o ta l de 
41.350 00 m2 (quarenta e u m m i l trezentos e c inquenta 
metros quadrados i com os seguintes l imi tes e con f ronta ­
ções: Área " F " 39.052,00 m2 ( t r i n ta e nove m i l e c i n -
ôuenta e dois metros quadrados ) . Começa no ponto A , 
s i tuado a 325 m (trezentos e v inte e c inco metros) à es-
.quertía da estaca 2.308 -|- 10 m (dez metros) no r u m o de 
R0°30' S W formado com o eixo da l i n h a locada do novo 
pátio e seguem: 394 m (trezentes e noventa e quatro m e ­
tros) pela ant iga cerca do pátio velho cortando três ruas 
projetadas, cem o r u m o de 37°0' S W até o ponto B , c on -
írontantío com a Aven ida B r a s i l ; 101 m (cento e u m 
metros) pela ant i ga cerca e d iv isa que corta o leito do 
f i m do dito pátio, c em o r u m o de 51°31' N W até o ponto 
C, confrontando com u m a r u a ; 391 m (trezentos e n o ­
v en ta e u m metros ) , pe la an t i ga cerca do d i to pátio, cor-
t.mdo três ruas projetadas, com o rumo de 38°0" até o 
ponto D , c i n f r o n t a n d o com a r u a R i o G r a n d e do S u l e 
que d i s ta 337 m (trezentos e t r i n t a e sete metros) no 
n a n o de 81° 30' S W formado com o eixo da l i n h a locada 
n a eftaca 2.313 -;- 2 m (dois metros» do novo pátio e 
f ina lmente ; 98 m (noventa e oito metros) por uma l i n h a 
civisória de r u a projetada com o rumo de 51° 30' SE até 
o ponto A de par t ida , confrontando com terreno* do pátio 
velho da Es t rada de Fe r r o Sorocabana. Área " G " 1.498,00 
m2 (m i l quatrocentos e noventa e oito metros quadrados ) . 
Começa no ponto E s i tuado a 205 m (duzentos e c inco 
metros) à esquerda da estaca 2.308 -|- 10 m (dez me­
tros ) no rumo de 80° 30' S W formado com o eixo da l i n h a 
locada no novo pátio e seguem: 96 m (noventa e seis 
metros) por u m a l i n h a divisória de r u a pro je tada cem o 
rumo de 52° 0' S W até o ponto F que d is ta 217 m (du­
zentos e dezessete metros) da estaca 2.313 -I- 2 m (dois 
metros) no r u m o de 81° 30' S W formado com o eixo da 
l i n h a locada no novo pátio; 12 m (doze metros) pela an­
t iga cerca do pátio velho, com o rumo de 38°NE até o 
ponto G , confrontando com a R u a R i o G r a n d e do S u l ; 
46 m (quarenta e seis metros) Dela d i ta cerca, com o r u ­
me de 54° O ' S E até o ponto H conf rontando com u m a 
u a , 4 m (quatro metros) pela d i ta cerca, com o rumo de 
38° 0* N E até o ponto I confrontando com o cátio velho; 
E0 m (c inquenta metros) por ume l i n h a divisória : ant i ga 
•cerca com o rumo de 52° 0' S E até o ponto J cen f rontan-
3o com terrenos do pátio velho e E m i l i o Tozon i ; e f i n a l ­
mente 18 m (dezoito metros) por u m a l i n h a divisória com 
a A v e n i d a B r a s i l cem o rumo de 37° 0' S W até o ponto E 
i e par t ida Area " H " 800.00 m2 (oitocentos metros qua ­
drados ) . Começa no ponto K s i tuado a 304 m (cento e 
Í3I1?«I? ~ ? t r . 0 ? ) â esquerda da estaca 2.309 no r u m o de 
80° 30' SW f o rmado com o e ixo da l i n h a locada no novo 


